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Como ensinar através de atividades lúdicas e em grupo para crianças com necessidades especiais em três faixas etárias diferentes (4-6, 7-9 e 10-12 anos), a importância e bem estar de se praticar a solidariedade, através disso sentiu-se a necessidade de introduzir as dificuldades observadas durante o trabalho, como dificuldades de atenção, concentração, de se organizar e seguir instruções. O estágio foi dividido em três momentos onde no primeiramente aconteceu a observação participante para a habituação das crianças junto às estagiárias e para que as mesmas pudessem planejarem as atividades conforme a demanda identificada, neste primeiro contato através de algumas atividades lúdicas, ler livros, música em roda e brincadeiras livres, notou-se que as crianças apresentavam falta concentração e atenção, onde durante as atividades as mesmas se dispersam facilmente, não conseguindo manter-se fixa no que era proposto. Também foi observado que as crianças possuem dificuldades com limites e regras, não obedecendo às regras ditadas e ainda não respeitando o seu espaço e o do outro. A partir disso foi planejada a intervenção lúdica onde foi proposta que as crianças maiores (7 a 12 anos) montassem um trem da solidariedade para as crianças menores (4 a 6 anos) e como agradecimento elas fariam uma árvore do agradecimento. Na intervenção utilizou-se de materiais (tintas, caixas de papelão, folhas sulfites e pincéis) que estimulam a atenção e fixação e que incentivassem a criatividade. Neste segundo contato, notou-se que as crianças fixaram-se mais na atividade proposta, observou-se que alguns comportamentos inadequados que ocorrem antes, passaram a ser emitidos com menor frequência, pois não houve reforçamento dos mesmos. No terceiro contato, foi realizada a entrega do trem da solidariedade para as crianças menores e da árvore do agradecimento para as maiores, no momento o trem da solidariedade serviu de forma a intervir nos quesitos de limites e regras, pois as crianças delimitavam seus espaços reconhecendo onde era o seu limite e o do outro, além disso, fez-se que elas seguissem as regras do maquinista do trem. Neste trabalho atingiram-se os objetivos através do lúdico que possibilitou exercícios de concentração, atenção e do aprender, comprovando na observação de quando as crianças deram o brinquedo que construíram para as outras, sentimentos de orgulho e felicidade foram exposto e também ao ver a árvore do agradecimento, este ato da troca, de cooperar, da interação permite que a criança consiga satisfazer os seus interesses pessoais e se inserir na realidade, podendo expor o que sente, como se organiza e como constrói o seu mundo, outros pontos relacionados à atenção e concentração, limites, regras e alguns comportamentos inadequados. Durante todo o trabalho com crianças, sendo elas especiais ou não é importante que o profissional faça com que a criança compreenda o que se quer dela, sempre utilizando linguagem simples e explicando o que se quer, sendo consistente ao falar com ela, mantendo a mesma atitude frente a solicitações para a criança, ao ser inconsistente é muito grande as chances de se manter ou instalar comportamentos que podem ser considerados indesejáveis.
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